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Apreciação subjetiva do estado de saúde e do nível de felicidade entre os 
idosos portugueses e espanhóis

António Geraldo Manso Calha*

Introdução:

sociedade grisalha tem suscitado o debate em torno dos processos de 

essencial a preservar e promover no processo de envelhecimento.

Objetivos: Neste artigo procuramos analisar o nível de felicidade da população idosa, enquanto dimensão importante 

contexto social, onde se destaca o papel do modelo familiar tradicional do sul da Europa.

Metodologia: Trata-se de uma investigação de natureza quantitativa baseada no tratamento e discussão dos dados do 

European Social Survey (round 5). O instrumento de inquirição foi constituído por um questionário aplicado a amostras 

representativas das populações dos países participantes. Foram consideradas apenas as respostas dos inquiridos com mais 

países em análise.

Resultados:

n n

t p

(F p F p

limitações nas atividades de vida diária (F p

saúde revela a existência de correlação positiva entre as variáveis (r

Conclusões:

percecionarem o estado de felicidade num nível superior ao dos idosos portugueses. Nos dois países analisados foram 

feminino, a situação de viuvez ou de divorciado, o facto de residir sozinho, as limitações na realização das atividades diárias e 

o seu nível de felicidade.
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